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RESUMO

Nahas (2013) entende o envelhecimento como um processo dinâmico, 
progressivo e irreversível, pois ocorre constantemente, desde o nascimento até a 
morte, não podendo ser revertido, apenas acelerado ou desacelerado. Esse pro-
cesso gera diversas alterações no indivíduo, tanto biológicas quanto psicológicas 
e sociais, comprometendo a sua capacidade de responder ao estresse ambiental e 
à manutenção da homeostasia (MATSUDO, 2000; SHEPHARD, 2003). Com 
isso, mudanças ocorrem em seu desempenho motor, dificultando a realização das 
atividades da vida diária necessárias para sua independência e ocasionando uma 
redução na autonomia funcional do idoso (SPIRDUSO, 2005 apud ROSSATO; 
CONTREIRA; CORAZZA, 2011). Dessa forma, o objetivo deste estudo foi 
identificar a influência de 15 semanas de atividades psicomotoras na autonomia 
funcional de idosos. Ele foi caracterizado como um estudo de caso descritivo. 
Participaram 37 idosos, homens e mulheres, com idade entre 60 e 75 anos, par-
ticipantes de um projeto de extensão da Universidade do Extremo Sul Catari-
nense (UNESC).  Para coleta de dados da autonomia funcional, foi utilizado o 
protocolo do Grupo de Desenvolvimento Latino-Americano para a Maturidade 
(GDLAM). Os idosos foram avaliados em dois momentos, inicialmente e após 
as 15 semanas de atividades psicomotoras. O nível de significância admitido foi 
de p < 0,05. Após o período de intervenção, foram encontradas diferenças esta-
tisticamente significativas no teste “Levantar-se da cadeira” e “Locomover-se pela 
casa” (LCLC) para homens (p=0,00) e mulheres (p=0,00). Houve também uma 
diminuição no teste “Caminhar 10 metros (C10m)” para homens (de 5,92 ± 
0,76 para 5,70 ± 0,95) e mulheres (de 6,16 ± 0,76 para 6,02 ± 0,62). Além disso, 
houve diferença no Índice GDLAM (IG) para homens (de 29,46 ± 4,91 para 
28,70 ± 5,10) e mulheres (de 29,30 ± 3,48 para 29,07 ± 3,26), porém não foi 
estatisticamente significativo. Concluímos que as atividades psicomotoras me-
lhoraram o desempenho motor dos idosos nas tarefas que exigiam capacidades 
coordenativas, mas, ao tratarmos das que exigiam funções neuromusculares, não 
foram encontradas melhoras significativas.
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